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O OCCIDENTE 


dever de  chronista, desde o momento em que 
esse telegramma estourando em Lisboa se tor- 
hou de repente. o assumpto de todas as conver- 
ações, é fez uma, sensação geral que ordinaria. 

toraes não teem a ha- 


ménte os telegramnas el 
bilidade de despertar. 

É depois a eleição do candidato republicano 
pelo circulo da Madeira tem uma significação 
Briginal, que é mais uma das originalidades im- 
pagaveis do politica, portugueza. 

jar este lado vale a pena estudaba « regis- 
traba, como um documento. importante, para a 
historia pitoresca dessa coisa que m'estes 
mas tempos, sob o pscudonymo de Politica tem 
alegrado  extraordinariamente 0 humorismo na- 


leia é forte 
e 
é o que se vê? 
Quem clegeu o cam 
ox regendradores e 
dos monarehicos | E E 
A ão profundamente original tudo isto! 
E oo E spmpromane, 
situa não ha, política de pr 
oliRed de dividualidades, não ha pa 
áêaa: ha partídos de pessoas. 

Não “se rota um Kandidito por elle repre- 
tono. ceras: determinadas idéis políticas, vo- 
a lo ger 0 St, Eulono, ou Por se? re- 
tmmendado, pelo st, Sicrano, 

Desde o ameno em que por qualquer mo- 
nico os Sera ou 04. Fulano decne da 
a emas VOna-5e nO ar Melao, simples- 
Pare que pio vença qualquer dos outros. 

6 AUS lo da idas polias não tem nda que 
vão cbn to, € unicamente uma questão pesso. 
Cica. portuguera, resume-se toda misto 
não É de hoje mem de hontem, É já de ha muito 

tempos 


“Pmoleo “notado já largamente por varias vez 
ves. Mole “veio ao nosso encontro mais um do- 
Cimento, registramol.o, simplesmente como cu- 

fade ni nossa cameira de observador, e 
vamos, Vêr o, Othello. 

Dem sido muito diversamente apreciada na 
iniprenta essa representação do Olhello, desde a 
Valragem de  rexuscitar hoje Shakspeare até ao 
Todo” porque o Moura de Veneza foi interpre- 
tado no estro de D. Mario. 

Sho tudo questões de ponto de vista em que 
o etica se coloca. Antes «entrarmos nílas 
Começaramos, por declarar que a representação 
dio Olhei foi para nós uma agradavel é verda- 
dica surpresi a 

Em celação ás exigências colossdes do drama 
stalipearéano é Shiro, que o desempenho do 
“helio no thestro de D, Maria deixa a desejar, 
em relação à nossa Arte, o nosso méio artístico, 
os masi store, dluou-mos plenamente ei 
ei 

foi um Olhello completo, irreprehensivel, per- 
feito, o que se representou em D. Maria? Com 
certeza que não. Wai um triâmpho para os ar 
disias Que O representaram? Com certeza que foi, 

Em “primeiro, lugar, temos o conjuncto geral 
da representação do drama, o ensemble de to- 
dos os papéis, O secnario, o guarda roupa, a 
msn seen, todos os elementos que reunidos 
compõem O que se chama represencação ther- 
tral 

or esse lado a empreza de D. Maria deu-nos 
o Olello mais compleia que Portugal tem visto, 

peça assim postã em scena, não envergonha. 
nenhum theatro do mundo, mesmo dos lar- 
mente subsidiados, o que é dizer que fsz muit 

onra. do noso, que tem por unico subsídio a 
cedencia gratuita do edificio, 

“Alguns hetos do Oleo são mesmo postos em 
scena. com uma riqueza pouco habitual nos nos- 
Jos palcos. Os fatos são. mageificos, estudados 
com" rigor, e executados. primorosamente pelo 
Se. Carlos Cohen. 

'As scenas novas são explendidas e de bello 
eflito, é 

Erm absoluto, a mise-en-scene do Olhelo é boa 
relativamente às cor 
Tiane aos usos theatrães de Lisboa, é maravi- 


Iiosa, Não havia direito a exigir à terça pare 
quilo, Togo, Ba a obrigação de applaudi sem 
resdivas a blsirria com quê a empresa, esponta- 
neamente, sem a fsso ser obrigada, fez duma 

ea cujã vio, de monumento Iierario seria 
Tia, titulo de honra para o emprehendimento, 
Uma peça de espectáculo. 

PalecEnos que, sem parcialidades nem pe 
ms, É este to geral produdo plo com 
Junio da representação do Onhel 

Enquanto ão descnpenho paes dos prin 
paes” Personagens, embora as imperfeições. que 
Toe dai abre Toe possa nota Impercihes. 
que a mesma crítica tem que censurar mais 
A mênos a muitos artístas notaveis e educados 

reportar, e entre elle, ao proprio 
ja imespretaço do personagem do Oláilo 
ão violentamente atacada é pelos criicos ingleses 
alemães, e. mésmo em Portu 
ussões sustos na, Imprensa apesar 
não faser de Shakespeare e dos seus personagens, 
Be estudo, como conte 
bora” essas imperfeições, 
personagens prin? 
rande progresso 
AB ossos artistas e põe em evidencia 0 seu tãe 
oo atentado seu estudo, muito. para louvar, 
“inda q Velção perfeitamente commeral do nosso 
hear, ode as peças teem de aveceder com 
Gurtos atervalios sub. pera dos artistas repre 


paes do Olhello, denota u 


Sentarem para os bancos da platéa. 

Não tratamos de fazer aqui a analyse d'esse 
desempenho: primeiro porque não cítamos fa- 
sendo uma. secção de critica teatral, segundo, 


E 
porque no provimo numero o Occintire consa- 
Brard um artigo especial ao, Othello, seu desem- 
Penho e seenario, cumprindo o sen programa 
he registar todos os acontecimentos importantes 
da nossa terra, e o apparecimento de Shakespeare 
no primeiro thtatro portuguez é indubitavelmente 
um acontecimento literario de primeira ordem. 
São aqui 0 logar pasa uma cria mino 
ciosa da interpretação que os principaes papeis 
So rama sd poema vera no ento de 
D. Marin. Nós, dando noticia d'essa represes 
ção, celebre pela importancia da peça represen- 
fadá, diremos. apenas rapidamente a nossa im 
presião. pessoal, sem descer, ou melhor, sem 
Fobir a cxudos criticos demorados e dilficeis. 
Essa impressão foi uma surpreza excéliente 
repetimmos, 
“D Olheito de Brazão não é completo, não é 
iereprehensivel: mas é o mais que se púde ex 
ie d'um actor, que embora tenha um bello ta- 
ento, se aprosima pela primeira vez dos colossos. 
amipereanos 


o e portanto não tendo 
um largo tirocinio artistico, educado em Portugal 
onde não ba escolas d'arte de representar, nem 

ca que suppeam essa falta, 
habituado a representar 0 reportario da comédia 
moderna, abalançar-se um dia a representar o 
Olheilo é não fazer um fiasco, é um triumpho : 
obrigar a critica a deixar o seu tom ligeiro de 
notieirio. para lhe applicar a analyse séria e 
reilectida. d uma honra: forçar a critica mais 
Severa, a elogialo sem reticencias em algumas. 
phases: do seu papel, é uma victoria brilhante. 

À venfade cremos que é esta. Brazão é um 
artista. ousado. Ha anhos fez já uma tentativa 
para se lançar. no grande dramatico. Essa ten- 
Eativa. foi infeliz, O. Herrani foi um finsco. com 
todas. as suas letras. Brazão não desanimou, 
não desistiu, € deu-nos agora o Othéllo. Da peça 
de Hugo á tragedia de Shakspeare, ha em Brasão 
um progresso enorme € incontestável. O successo 
de hoje resgata a queda de hontem, € O theatro 
poriuguer develhe á sua audacia, hoje corôada 

o Sucesso, à 1x representação duma peça de 

nlspeare no palco de D, Marig, e uma crea- 
ção artística de primeira ordem, n'tsse reportorio 
fão dilhcil e colossal, a creação de Yago pelo 
actor João Rosa. 

oi um verdadeiro 1 
representação d'esse papel 
Em erp alinocioo reali 
o seu talénto superior e delicad 

O publico applaudiu-o enthusiasticamente, e a 
critica foi unarime em applaudir o seu bello tra: 
dalho, muito superior do de todos os Vagos que 
tem segradado ciume à ouvidos de Othelios em 
palcos portuguezes. 

Virginia teve scenas excelentes na persona 
gem de Desdemona, prinipalmee no ultimo 
Reco, e Carolina Falco teve tambem béllos ras- 
gos de indignação no papel de Emilia. À tradue- 
jo gia do drama Siaoereano, É um tratar 

literário de primeira ordem e que faz muita. 
honra ão sr. Antonio José de Freitas. 

E do resto do Othello o Occamesre occupar-se-ha. 
mais detalhadamente no seu artigo especial; 


jumpho incontestado a 
João Roza esudou-o 
4-9 com 


Na Trindade houve uma representação tam 
bm morava no genero “do. reportorio d'áqueli 
then, à representação do Femme a Papa a 
cngraçdaa comedo operta de Ml Fen” 
Ss e Mervê, que foi € é, porque se fepre- 
Seo a 5 ande Sind Se consenta em seen 
uam dos mais brilhnntes successos da. Julie 

A péça-era completamente desconhecida em 
Liabda, pela simples razão dê não estar impres- 


peima. 

2 acto, é um dos actos mais bem feitos 
que conhecemos mestas peças de quiproguos. À 
musica é muito ligeira é simples, entretanto tem 
um numero delicioso, à canção do coronel, uma 
canção já celebre em” França. 

No desempenho da Mulher do Papi diff 
Jimo. para artistas poruiguezes, por ser dem 
damente parisiense, à companhia da Trindade 
houve-se com múita distincção, obtendo um ver- 

esso a actriz Anna Pereira, deliciosa 
it, Taborda no 
ai iresistivel 


obra 
õ 


na scena din É 
duplo papel de pae e filho, & 
de graça no papel de súbio 

—*Faltamos hoje: o espaço e sobejamos a 
sumpto, um assumpio encantador que é um 
vro de “versos delicioso — os. Poemetos do conde 
Je Sabugora. Fallaremos d'esse delicado livro & 
desse. delicadissímo pocta, na nossa. proxima 
ebronica. É à ultima hora apparece-nos ainda 
outro assumpto, uma. noticia terrivel e despeda- 
cadora a da morte de Saraiva de Carvalho. Só 
fos resta apenas. o espaço hoje para lhe dizer» 
mos: Paz q sua memorid. 


Gervasio Lobato. 


ss —— 
CARTAS DO DOURO 
u 
O comboio veiu arrumar a velha pocsia. das 
romarias. Antigamente, desde a ridente. prima- 


Vera até” ao outomno sorumbatico havia, todas 
às semanas pittorescas procissões de romeiros. 
atravez destas aldéias alegres, caindas, que se 
penduram tortuosamente pelos montes em amon: 
toamentos. familiares de casarias vistosas. Fara- 
mente um destes montes não tem, empoleirada 
o seu cabeça mais lançado no tb ua per 


foi 
as aldeias sentadas pelas encostas gosavam conte 
antemente o espe 
do destilar di 

Das al 
tames festa 


insantes. 
“Ro passar pelas aldeias desconhecidas, os ro- 


meiros calavame, esqueirando-se, pacatamente 
pelas viellas com ruidos atrapalhados de calçado 
Bpulênto de tachas: então, centenares d'olhos 
clriosos. sabiam das, janelas, examinando cio- 
Samente, com reiralimentos ou risos aggressi 
vos: e por sobre esta. inimizade tente é tra- 
diciônal entre. as povoações rusticas, Sultava 

ás vezes pelo ar comentarios isolados, de visi- 
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nhas que troçavam feialdades grutescas, elegan- 
cos tópeao Ou vestidos rées sem fio Sem 
gosto. Mas transposto o povoado, Os transeun- 
tes friamente revistados reanimavam-se bem de- 
Pressa, e iam rindo vingativaménte «aquelia 
gente invejosa e rancorosa, porque não podia ir 
como elles á romagem, folgar robustamente. 
“vezes tambem eram phylarmonicas estriden- 
tes, que vinham contractadas de longes terras, 
& que tomavam sobesbamente os caminhos mais 
solitarios, confusamente enroscados pelo, mais. 
alto dos montes. echoantes, encuriando distan- 
cias intrepidamente. Então, havia pelas pacíficas. 
alturas estrondos cavos e revoltos de metal ris 
idamente cantante, ao mesmo tempo que as. 
Faixas asperas «o bumbo nbombante rolavâm faz 
is tempestubsa, e num Deli chacras rim 
al juniamente Com os instrumentos, fogosos, 
Jam fustigando os innumeravei echos m'uma plo! 
ria sonorosa, escangalhada é louca, que inun- 
dava o espaço calmo de ondas. rubemene 
antes, 

E 0 501, € 0 luminoso azul, « os proprios mon- 
tes sombrios sorriam grandemente a tudo isto 
é assim periodicamente 0s campos verdes eram 
por toda a parte alagados de. festa, emquanto 
“que a inconsciente alisa humana se dlatava gos- 
tosamente num esquecimento pantheista das in-. 
clemencias torpes da vida. 

Nas. hoje essas, alegrias ruidosas passaram 
não ha já as procissões contentes atravez d 
deins e campos e pinheiraes, como grossas co- 
bras de cores. barioladas; nem as irepidantes. 
descantadas, susurrantes de violões zumbentes, 
desorganisadas pelos caminhos; nem as, homil- 
des cavalgatas de cavaleiros medrosos, bebeda-. 
ente apúpados, pelo rapagio herrador « mul- 
creado, Implacavel. O combio aupprimiu tudo, 
nfuma violenta usurpação e progresso ; os rem 
méiros agora recolhem-se commodamente a elle, 
é transportain-se a vapor ds romarias afamadas, 


tendo tnlvez uma vagt saudade, das antigas per 
regrinações demoradas é mas diverti 
ds e dum agreste encanto: Nem mesmo na 


festa já se demoram d vontide; cumprem os 
seus votos À pressa; vêem de relance as procis 
ões, espectaculoias, estridentes de musicas ri- 
vaes, “é garridas dé alios guides enfunados é 
dbinnumeras dpas é andores vermelhos; visitam pas 
aapeiramente às curiosidades ruidosas do arrayal; 
mal se sentam à sombra dos castanheiros pujantes. 
Per Soguligem aa fas merendas; e encho om 
lenços de fimosos biscoutos, segundo o velho 
vio. gulosa, desertam em grandes magotes pelas. 
encontas, abaixo, pressurosamente, sob a preoeeu- 
Ego embrutecadora de não perdêrem 0 Combo 

É mello regressam pezarosamente à suas cazas, 
quai melancolicos, é vergastados de indefinidos. 
medos os aspectos bruscos das tri 

gadoras « precipícios penhascoros, que a vi 
atravessando. sinosamente. Como era, al 
vel-os dantes dançando e cantando aos bandos 
Toucas, improvisando á volta, animados de fé e 
de vinho, impetuosas kermesses em cada encru- 
ailhada espaçosa! 

Nem ao menos já ha uma d'aquellas celebres. 
desordens tragicas, em que meia duzia de ya- 
lentes chrios de csfaquenvam cegamente, ou se 
olhavam de frossa pancadaria, até esdaveres 
moidos é ensanquentados se estenderem pesada- 
mente. nos caminhos; dantes eram invariavel- 
mente os. ciumes selvaticos 
Que as armvamis mas agora a locomotiva velu 


estancar bo sangue Com O verde pus, depejando 
dobre as romngens um rameirismo bandalho e 
Fólico, debandado das cidades infectas;-—os féros. 


galã "camponios deixam de se disputar o dificil 
E raro pasto amoroso em rivalidades bestiaes € 
sangrentas, preferindo gastar facilmente as suas. 
energias esfaimadas na medonha podridão cra- 
Pulosa. 

Vie-se de todo a pureza campestre; — que os 
doces livros bucolicos tanto calumniaram, lison- 
gsrameme e a velha poesia folgasã das roma- 

ias, €ssà, Morrem miseramente, esmagada pelo. 
Vietorioso progresso parceiro do vício, Ela era. 
mais sã, com as suas alegrias rudes é bacchicas, 
€ mesmb com os seus doidos combates. 


Mas nfeste bravo paiz da vinha ha tambem 
uns pobres romeiros, que se vêem sempre obri- 
feios a fazer ax suss caminhadas Inngas a pé. 

ara: elles não ha o comboio veloz, porque a Sua 
Poresa é frande é inexoravel, e às vêzes nem 
es guarida os pés nús que se magõam repeti- 
damente na marcha ascélerada, vencendo dis- 
Sancias enormes necessiosamente, Os homens, 
magros, trigutiros, negros do halito abrazado do 
ol, não ostentar) csquerdamente as suas belias 
Fotpas novas, como Os caminhantes Ilizes das 
TOmagens; vestem pobremente umas saragoças 


velhas e russas, coçadas do uso permanente, le- 
Sam às vestias dujas entiadas o'um comprido pau 
cetendido, ao, hotmbeo, & as mangas da camisa 
arregayadas, deixando vêr cabelludos braços quei- 
s, são de um aceio deploravel, grossas € 
Terrentas; ao mesmo tempo que as mulheres 
raparigas suas companheiras, tambem não arras- 
tam como as outras romeiras aldcs, um luxo 
volumoso de saias vistosas, lenços musicantes de 
vivas cõres, e pesados ouros enrascados serpen- 
tinamente nos pescoços, balouçando ao andar 
com seintilações fulvas; cllas cobrém-se sim- 
plesmente d'escorridas saias de chita desbou 
é gasta, é púcm a nota pittoresca do seu traj 
modesto no lenço barato mas sempre de córes. 
intensas, que cruzam largamente no peito, sobre 
os estreitos corpetes. Mas o cuidado com que le- 
vam á cabeça umas pequenas cestas cheias de. 
grossa merenda dá-lhes uma elegancia e aprumo 
esculpturaes, tornando cada uma delas 0 mo- 
delo ineressante d'um esplendido quadro de ge-. 
nero, digno do toque vigoroso e quente de Silva. 


indimas, que veem 
«aldeias Tonginquas aproveitar no alto Douro 
esta faina rendosa e afortunads. Passam todos 
os annos pelos fins de setembro, ou como agof 
eim pleno outubro, quando a vindima E ari 
reunemese em grandes bandos or 

nsem que elles vão ao longo dos esminhos 
Pensando chorosamente na sua miscria, recolh 
das, em tristezas mornas e soluçantes + pelo con- 
trario, são “os rom 
conheço. 

Cada bando que passa arranja o seu descante 
ruidoso ; ha sempre um que saiba fazer cantar 
uma rebeca roucamente, outro que raspe sono 
ramente uma viola gemebunda, € Um outro que 
data rijo m'um tambor; um garmio esperto en- 
carrega-se de tocar ferrinhos, conspicuamente + 
cas mulheres fazem córos é desilios intermi 
naveis de cantigas, alternadamente. amorosas, 
rejeiras, trocistas « trisionhas por vezes, At 
das mudmente ao ar em toadas estridentes de 
fortes vozes indomitas. Se se calam umas, can 
gadas, começam outras; é assim vão todos gal. 
ganda, leguas, alegres é felizes, deliciados has 
Suas descantadas singelas ms retumbantes que 
à Jerra garôta de certas cantigas interrompe de 
vez em quando, alvoraçando bruscamente todo 
o bando truma barulheira franca de gargalhadas, 

É sobrerudo delicioso ouvilos já ao longe, 
pelas barrigudas encostas adiante, quando a os. 
irumentação exquisita se confunde e apaga er 
tão as vozes resaltam harmoniosas no G6ro, 
vão-se prolongando languorosamente, no méjo 
dum ruido murmurante dos echos hrandamente 
roçalos pelas quebradas. 


Outubro. 


“Monteiro Ramalho. 


eo 


O MAJOR JOÃO CARLOS RIBEIRO 


No dia 5 de março do corrente anno fal 
cm Loanda, cm estado ds docnças adquidas 
urante os variados serviços prestados em À 
ca, o major de infaméria do estreito de Por. 
iugal João Carlos Ribeiro. 

a mio conhecido ese oficial em Listoa 
suas variadas aptidões e genio jovial 
rd Vabida e rh ça se 
tudos no Real Colleio Militar, cujo curso aca- 
Bou em, 181, assenando lago praça a. S de 
agosto no batálhão de capadores pros 
povo a aleres em io de Janio de 180 

tenente em a de abril de 187 

Desenhando com desembaraço e muito hall 
em Rymeástica, dedicava as horas de folga do 
Serviço do ensino ditas artes em collegos € 


casas particulares, chegando a ser professor 
días Tão mestmo. colisão em” que (Bra eder 
Cado. 

mão appareceu em Lisboa a troupe dos 


occarinistas ialianos, Ribeiro, obteve delles uma 
ou duas occarinas 'e exercitando-e naquelle 
instrumento, fez. construir alguns sob sua dirce- 
ção e conséguio organisar uma banda de occa 
rinistas, que instruiu e ensaiou e que foi applau. 
“lida em público. : 

Desejoso de empregar em mais largo campo a 
sa apião, conhecimentos e atividade, quando 
em, 1876, O ministerio da marinha procurou or. 
ganisar ps comissões de obras publicas para as 
províncias de Africa, foi Ribeiro um dos pri 
meiros quê se oflereceu para esse serviço. 


Estava elle casado havia alguns annos, e não 
olistante a juventude da esposa € os sorrisos dos 
tenros Íructos d'esta sua união, cortou por tudo, 
porque os desejos de auxiliar o empenho do 
ênvérno, e o amor da patria. que nos incita à 
servia longe, o moviam à ir percorrer a Alfica, 

Foi porianto promovido a capitão em 9 de 

sto de 1878 e algum tempo depois parta para 
loçambique, provincia onde lhe coube ir de. 
sempenhar o seu serviço. 

Abi foi empregado em varias commissões como 
conductor de 14 classe, tendo hlo à Lourenço 
Marques, é outros pontos, onde o respectivo 
rector das. obras publicas julgou conveniente 
enviato. E 

“Tinha, 


querido: nos sabe dispensar, não. foram. absim 
mesmo sulliciente para que se não renovaasem 
os seus padecimentos, e o. obrigassem a Tornar 
ão reino em 1880, depois de ter prestado pt: 
mos é activos serviços n'aquella provincia, que 
seria longo cspecinnar, 

Restabelecido, mas não completamente, voltou. 
de novo à Africa Occidental, mas só, chegando 
a Loanda em setembro desse anno, sendo man- 
dado para a commissão de Mossamedes, a me- 
lhor que lhe podia ser incumbida pela Bondade. 
do clima, onde esteve como chefe daquella cir- 
cumscripção de obras. 

Entregava-se activamente ao cumprimento dos 
seus deveres, quando em dezembro foi chamada 
a Loanda para tomar conta da direcção de obras 

w dá provinclo, interihamente, em conser 
de haver regressado ao reino o direetor 


SEE 
Nessa posição se conservou até marça de 1884. 
“Desde então alé seternbro continuou nb ser. 

viço das obras publicas na capital da provincia. 

Solfrendo de quamilo em quando mais du menos, 

fora atacado de uma febre bilosa que o retivera. 

na cama alguns dias, 
Chiegica então. (setembro de 1884) a Loanda 

a barraca, que o governo havia mandado cons 

o 


truir para a missão civilisadora do Congo, é 0 
major Ribeiro que se achava ainda. convales- 
cente foi nomeado para ir estabelecer a casa da 
missão, E) 


Partiu de Loanda, chegando a Nokl no dia 1º 
de setembro do mesmo anno, abordo do vapor 
Bengo, esleciuando-se o desembarque de todo O 
material no dia 3 na melhor ordem. Ficou tudo 
bem acondicionado, pela boa disposição da fei- 
toria portugueza niaquelle ponto, sendo todo 
pestoal que fez O transporte da casa do nego 

te Rosa, 

Escrevendo logo ao chefe da missão começou 
a cuidar no transporte, conseguindo. angariar 
carregadores. das diversas povoações, que foram 
conduzindo as peças mais pesadas. 

O tempo que lhe restava approveitava-o Ri 
beiro à levantar a planta dos terrenos proximos, 
mas com a dificuldade que lhe davam os mui- 
tos cursos de agua cercados é cobertos por 
pesso arvoredo, e os campos revestidos de cn. 
Pim de altura prodigiosa onde um homem fica 
completamente sumido, tinha de mudar de esta- 
ções frequentemente, Tendo de uma das vezes. 
Subido a um inbondeiro, para conhecer da di- 
recção que tomava. Um riacho, escachou o ramo 
é Ribeiro cabiu sobre os rins, à que o obrigou à 
ficar de cama durante uns dêz dias, até 27, bas- 
tante mal, o 

“À a4, estando ainda imuito incommodado, che- 
gava D. Alvaro, filho do rei do Congo, com à 
resposta do chefe da missão é conduzindo. 134 
carregadores, Nicssê mesmo dia e nos seguintes 

atiram esses & outros carregadores, e o major 
tibeiro, deixando tudo disposto para lhe ser é 
viado o resto do material, prumos, telha, ripa, 


enaltar etc, partiu finalmente para S, Salvador 
do Congo à 5 de autobro, acoipantiado por 86 
carregadores, 


Uns alto moer separa Noki do planelt, Do 
rate tinta e cinco iotutos sobe dom descango 
E por qm eso de Mr da in 
mulos chcaa a Quinga, onde pernoita Ho dlpeo: 
dre de uma palhoça, que 0 principe do povo lho 
cfc mediante aguardente duas Peas de 
azeoda. 


mit. Sm 
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SN ENSUA MURO ceia, & compolta dos arás Pre: 
= derico da Camara Leme, pres 
dente; dr, Alexandre da Costa. 
Pinto, Francisco José da Costa, 
José dos Santos Leitão, Custo. 
dio Correia da Itocha, Francisco 
Magalhães da Fonseca e José 
Correia Pinto da Fonseca. Mais 
tarde, a 28 de abril de 1855, 
a camara municipal nt 
antiga casa da Relação d ahi se 
encaminhou para os novos Pa- 
gos. do municipio, seguida da 
musica de infantéria q e de 
muito concurso de povo, a € 
ebrar solemnemente a sa po 
meira sessão. Houve por então. 
farto gaudlio na cidade, abundan- 
tes vivas « foguetes, é repetidos 
toques do sino do custe 
sessão foi celebrada ho actual 
salão do tribunal judicial. 

A fabrica desde esse tempo 
nunca mais afrouxou, € hoje. 
falta apenas para conclusão do 
edificio a construcção da caixa 
das escadas, obra dispendiosa 
e demorado, mas que já tem 
prompto todo o alicerce, 

Neste vasto edifício foram 
hospedadas suas - magestades, 
por occasião da sua visita, em 
24,e 15 do passado agosto, nO 
vetusto burgo da Beira. À im 
derna sala das sessões da cs 


LAMEGO — PAÇOS DO Conceto 


Póde Lamego ufanar-se com 
justiça de que possue hoje um 
“los melhores edificios de Paços. 
do Concelho, que se encón- 
tram por tertas de provincia. 
Esta vencranda povoação, que 
não conta menos de vinte Gtres 
seculos de existencia, apresen- 
tase hoje casquilha "e rejuve- 
nescida 40 viajante que a de- 
manda; é um vago tom de cle- 
gancia, uma tenue alvorada de. 
bom gosto, vão lentamente e 
a custo. aclarando a sombra 
pes, que o seu velho cas 
tello quadrangular, erguido no 
pertco do mônto, derrama au 
terg por sobre a casaria: 

municipal, que constitue um 
vasto. rectuniulo de Ga de 
frente por 15% de lado. Por de- 
ereto de a1 de fevereiro de 1844, 
fôra concedido é camara mu- 
nicipal de Lamego o extincto 
convento da praça para Paços 
do Concelho; À camara ence- 
tologo a demolição do conven- 
to, e arrematou por as4Sofodo 
réis a erecção do novo lrontes- 
picio, Mettcu-se de permeio a 


Euro civil,  travar'a sequen- mara, que ocupa as tes vara 
ela da obral. a camara, inicia. “las do entro do corpo cemral 
dora foi demitido, é a com desvia à ele de sulá de re. 


Eepeão, € grande é formosa; o 
TeRo 6 au iaredes o de um 
bell apainelado de estuque é 
ouro, os reposteiros de rep di 
seda carmezim, e de egual te- 
cio doc Que ncia um 
Ferrato do -mobarch, pintado 
dra da frente actual. Cinco an- pelo. Peófessor Francisco José 
Erotic srs dois Mason. João Cantos Ranemo — ltda Le 4 3 do ui do 44 E o balão dio riu, ond se 
terços do fronteipicio; porém reparou a casa para jantar das 
dora ve mo de obras (arado ama pieogrphla de Mer) Dbranoa 6º comhiry, e quê 


são, que a substtuiu, não dei 
xou proseguir no. desmorona- 
mento. da Tichada antiga, 

inda a guerra, a obra reco-| 
megoi; é no dia 14 de março 
de 184), era com toda a solem 
nidade lançada a primeira pe 
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preenche à ultima sacada da direita da estampa. 
do corpo. central, e as tres janéllas seguintes. 

É inegavel que foi aqui com decencia alojada 
a fâmilia real. A quasi totalidade das peças de 
ormamentação, incluindo mobilia e alcatifas, fo- 
am, imporiads de Lisbos, da casa dos ses. Bare 

sa & Costa, parte por compra € parte por alu- 
ger. Mobilia ido elegante e moderem sen duvida 
alguma, toda de” mogno. nogueira da America, 
toya, pau santo « olho de perdiz. Devo especia- 
Tisar, pela sua belleza, o leito de ebrei, de tuya, 
é pai santo, umas cadeiras da camara do print 
cipe real, de mogno € olho de pendiz, € o rico 
guarda vestidos da rainha, que a um escuro 

to, mal ostentava a sua opulencia vistosa, ves 
tida de bons espelhos, fabricada de tuya & pau 
Santo, é avaliada em 4008000 réis. — 

À major parte dos reposteiros e cortinados fo- 
ram, por um engenhoso processo economico, ta- 
RR ARE o e vestao pan 
lho, erecto em janeiro na capital, para a parada 
em honra dos reis de Hespanha; o governo as- 
sim o permitiu. 

Em Summa, à decoração da casa, geralmente 
vistosa e alegre; e dirigida por um armador do 
mesmo armazem Barbosa 4 Costa, se por algu- 
mas salas pavoneiava opulencias, não raro entre- 
mostrava, tambem envergonhada uns acessórios 
reles é pelintras; e contristava deveras que ella 
fosse assim toda” composta de elementos estra- 
mhos à Lamego, a hem preço mendigados ou 

logados, sabe Ieus com que custo, n'esta occa- 
sião extraoriinaria e solemne, Punigia na alma 
dos verdadeiros lamecenses, que um mobiliario 
dúrguez, e púuco mais de vulgar, fosse escolhido 
para adbrnar a casa, onde se hospedaram os mo- 
marchas; quando em Lamego havia tanta precio- 
vidnde archcologica, tanto mimo de subido valor 
anstico, como as lhrgas mezas de pés torneados 
+ 05 contadores é veladores, de pau preto, evos 
tle dais seculos, é 05. magnilicos canapés polidos 
é as mogestosas cadeiras de espaldar, do seculo 
passado, é preciosissimas porcelanas da India, al- 

qumas Vinda ha. mais de 30 antos e ainda por 
lesencaixotar, e colgaduras matisadas deimmenso. 
valor intrinsaco —tudo isto para servir a suas 
mogestades uma hospedagem que lhes oiferece- 
ria o ottractivo da novidade, ao passo que lhes 
dava mostras do muito que a térra possue de valor. 

Nada d'sto infelizmente se aproveitou. É a ab- 
soluta ignorancia das mai trivides noções de bom 
gosto artísico, junta a uns pequeninos ciumes 
indigenas de tudo querer fazer é dispor, deram 
origem a esta para mim tremenda falta imper- 
doavel, 

AA 


ESTAÇÃO TELEGRAPHICA DO CADO SUBMARINO 
EM CARCÁVELLOS 
Em, 1873 comprou a companhia do cabo tele- 
graphico  tubmatino por 230008000 réis, O am- 
tigo palacio do Morgado da Alagõa na Quinta 
jova de Santo Amonio, em Carcavellos. 


sado 

tendo aid sei fundador doré Francisco da Cruz 

avo do expondo que o vendeu A eerida com 
ai 

Pg polnéio está construido na centro da quinta 

a que dei nos referimos, à qual El muito pro- 

duto ua je está em cuigleto abandono: 


é do seculo 


Ebrel D. José gostava muito desta vivenda 
muitas vezes ah ja de passeio slmoçar. 

O palacio tem dois altos torreões que se avis- 
tam do Oceano a grande distancia, e servem por 
isso de Daliza aos navegantes. 


CAMINHO DE FERRO DA BEIRA 


(Cotnando do nº 140) 


"ese subido até aqui, a uma altinode de 477 
meros em (ão Kometrs! prosimamente metáde 
da linha, Deste ponto começasse de novo a der- 
cer encomtandose. ainda 6 prande areçto da 
Alvunhosa O tumnel que se Me segue de 303 
metros de comprimento! 

Segueneihe o vinlíto da Canharday que é 
uma “boa cobra dare de cantaria, composta de 
cinco bellos arcos e de 84 metros de'compri- 
mento. À altura dos carris acima do trseno inc 
Teor é de ax maos, Nes ponto termina o 
invicto de Vizeu, entrando Ho da Guarda. 

A primeira obrá que se Encontra é à estação 
do Gonvein de 4º chame 

7 oito lométros dia, acha-se a de Fornos 
fgndres, tamem de 4º classe 


Desta 4 de Celorico, encontram-se apenas as 
obras seguintes: a passagem obliqua, inferior à 
estrada da Guarda, de 66 de abertura com ta- 
boleiro metalico: a ponte em linha recta sobre 
o tibeiro da Muchagata, formada de um só arco, 
é do comprimento de 16 metros; c a ponte obii- 
qua sobre a ribeira das Óllas, tambem de tabo- 
leiro metalico e de 12 meiros de abertura. 

Logo adiante entra-se na estação de Celorico 
de 35 classe. 

À linha descendo de Mangualde até Gouyea 
tem seguido com pequenas inclinações até Ce- 
lorico, onde tem a cota de 407,4, para diabi se 
ir elevando até á sua maior altitude. Poucas 
Shras se encogtram avé vila Fernando, a, não 
ser a estação de villa Franca das Naves, de 4º 
laste, € 6 apendouro de Pinhel, 07 + 

À linha tem attingido agora a sua major ele- 
vação e estamos a 810 metros acima do nivel 
do mar, Eis à estação da Guarda, que é de 5% 

Por uma manhã de janeiro, chegando áquella 
altura, não hade o passageiro senur demasiado 
calor. 

Deste ponto começa a linha a descer suave- 
mente, encontrando a 19 kilometros o apea- 
douro de villa Fernando. & 

À certa distancia passe o Noemy sobre o 
viadueto metalico de dois tramos, formado de 
um só pilar de alvenaria, e cujo comprimento 
é de 5a metros As LG 

Encontra-se logo adiante a estação de Cer- 
dera, de q clas. se 

Adams! della outra ponte sobre o mesmo 
Noemy. É mais extensa que a primeira, pois tem 
83 métros de comprido, é é formada” de cinco 
arcos de 13 metros de abertura. 

Vem por údmo o viadesta, do, Cla: É lhes 
mado de cinco tramos, perfazendo a extensão 
de 335 metros. À, elevação dos carris sobre O 
leito do rio é de 58 metros É portanto esta a 
obra mais alta de toda a linha, é a-que apre- 

aspecto mais grandioso. 

isto do Côa até á fronteira só ha a 
ações de Freincda, de 4* classe e a 
de vilar Formoso de 2. classe. E 

Chegámos ao fim da linha, temos descripto 
as obras principaes, é dado em gravura algumas 
d'ellas; continuaremos a apresencar as que ainda 
nos estam. 


JB. 
SUCCESSOS DO EGYPTO 
x 


O governo egypcio, informado dessa divergen- 
cia e julgando um symptoma favoravel á sua 
causa, continuou a illúdir a espectativa estran- 
geira, trabalhando nas fortificações procedendo 
à armamentos. Tornado a ser instado O governo 
do sultão à este respeito, é fazendo-selhe sa- 
der que se esta resposta fosse iludida a Tag] 
terra obraria energicamente, foi de novo assegu- 
rado que tal não havia, € que no c: 
Inglaterra atacir Alexandria, os cgy 
responderiam ao seu fogo. 

Inglaterra porém tinha dado as suas instru- 
eções do seu almirante sir Frederico Paget Beau. 
champ Seymour, que comandava. a, esquadra 
nas aguas egypeias, O almirante tendo sabido, 
ou suspeitado, que os egypcios não trabalhavam 
de dia, mas sim de noite. porque as fortificações 
progrediam, na noite de & de julho do corrente 
ânno ordenou & fragata Alexandra que fizesse 
projectar. luz electrica sobre as fortiicações de 
Alesandria. Os esypcios que não esperavam pe 
tal, € muito conhados em que podiam lu 
briar os inglezes, trabalhavam com todo o fervor 
nos fortes. De repente, porém, acharam-se quasi 
como em completo dia, € viram descoberto o 
seg estratagema, 

No dia seguinte pelas 7 horas da manhã o 
almirante Seymour mandou a seu ultimatum à 
terra, no qual fazia constar que tendo o gabinete. 
eypéio faltado ao prometido ao seu governo, 

java, para fazer evacuar os fortes é entro- 
garlh'os dentro de 48 horas, findas as quaes. 
obraria como devia, se assim de não fizesse. 

No, dia to de tarde vieram, à bordo do aimi. 
rante Seymour, enviados cgypcios, pedini 

nã romper as, Mosildades, promettendo 
der os trabalhos. 
almirante respondeu que era tarde, que os 
fortes eram uma amicça às esquadras estrangi 
ras, é que, se no dia seguinte às 7 horas da ma- 
mhã não estivesse satisfeita a sua intimação, rom- 
peria 0 fogo. Nessa mesma tarde fez avisar esta 
Fua resolução os commandantes dos navios das. 
outras nacionalidades, para que retirassem da 


ros que subiram foi a esquadra 
francesa, seguindo-os todos Os mais, menos. Os 
americanos que se conservaram em posição con- 
veniente, 


é, 11, quando fazia um mez que 
sioba havido a cârnilicina nas ruas de Alexam. 
ria, rompia a esquadra ingleza o. fogo contra 
de fores da cad, Os eaypetos, contra o que 
haviam afirmado, responderam ao fogo, e algu- 
mas embarcações inglezas solreram alguma coisa. 
“Às 11 e meia não respondendo já os fortes ao 
fogo, é tendo içado em alguns à bandeira branca, 
cessou o fogo. Vendo o almirante Seymour um. 
navio egypeio, que estava no porto, também com. 
à bandeira branca içada, mandou um escaler à 
bordo dele, julgando que estara al algum emis- 
sario: o navio porém havia sido abanilonado, 

Não tendo apparecido niguem até ao dia 13 
de manhã, tornou o almirante à romper 0 fog 
dos fortes tornaram a içar bandeira branca, « O 
fogo cessou de novo. Na tarde de 13 Arabl Pa- 
“chá, tendo reunido alguma da sua gente, ordendra, 
de aecordo com os seus sequazes, que se dei. 
tasse fogo a parte da cidade, Os edificios perten- 
centes aos europeus foram ncommettidos pela, 
turba, depois de começar a lavrar a incenio, 
Arab retirára com as tropas na direcção de Ka- 
frdõar « Kin-Osman, onde Jevantou as primei 
forlicações, 

Uma lorça dirigia-se a Ramieh, em cujo pala- 
cio se achava o khediva, alim de, segundo se 
diz, O assassinar e deitar fogo do palacio, À 
sado disto, o khediva retirou para Kas 
aonde mandou pa 
que a sua vida se achava em risco, 

Na tarde de 14,0 almirante desembarcou com 
Goo homens, dirikindo-se à Ras-el-Tin, Immedia- 
tamente desembarcaram forças de outras nações 

ra proteger os seus compatriotas, extinguh 
Incendio que Iavrava: em partes € fazer a polca 
da cidade. 

“Todas que foram encontrados na pilhugem, 


in, 
rante Seymour 


que ainda durava, foram enforcados; « salvos ob 
Surampeiros q incheirar 
dos ns suas casas ou em outros cdilicios, que 


im. covertido em reductos de salvação. 
Houve luctas ercicas, e com quanto muitos 
estranguiros perecessem Nesses combates, outros 
poderam escapar aos seus barharos adversários, 
E até atalhar os progressos do fogo, 
Entre os edificios que ficaram completamente 
arrasados, foi um o consulado portugvez, bello pa- 
que ostentava a sua magniicencia no bairro. 


R 


CARLOS RIBEIRO 


Es 

Começaram com actividade esses trabalhos, « 
seja dito. em verdade, que se deve a Delgado 
na maxima parte, a classificação, duma grande 
juantidade de exemplares, que havia. na, Aca- 
demia das, sciencias e. Escola poiscetmica de 
Lisboa, e hoje formam parte. do imuscu desta 


em diante começaram os trabalhos de 
organisação e levantamento da corta geologia 
de Portigal. Para, isso. fez a commissão geode-. 
Sica levantar em dois annos à carta corogeaphica 
de Portugal, afim de sobre ella assentarem os 
trabalhos da commissão gologica. Está publicada 
essa carta, tem alguns defeitos e deficiências, que 
se vão rectificando, sendo de crêr que pasiados 
alguns annos ella tenha adquirido maior perfeie 


Foi durante os seus trabalhos que Garlos Ri-, 
beiro e Delgado encontraram em varias estações. 
documentos irrecusaveis da existencia do homem 
nos territorios que formam hoje Portugal, num 
periodo. prehistarico que se púde recuar” desde 
à principio do quatermario até aos ultimos tem-. 
pos do terciario ou pliocênei 

Já no artigo relativo o congresso de anthros 
elogia « acsheologia pretitorica, dexámos e 

ao, ainda que ligeiramente, em que consis- 
iram cises descobrimentos. . 

Nesse meio tempo fára dissolvida a commissão, 
gecologica, pareec-nos que pouco. sensatamente 
ém junco de 1808, naquela febre de reformas, 

e desorganisou muitos serviços e que poucos 
A emb soube organisa, passando a Const 

a commissão, uma parte da commissão feo-. 
desica, sob a denominação de serção geologica. 
Carlos Ribeiro foi então nomeado chefe d'esta 


r tendo sido collocado na 34 Se- 
, darante o periodo que decorre 
fora nfeste anna graduado em 


o do cxerci 
dE Bio ate 8 fo n 
capitão, e promóvido à cffsctvidade, havendo 
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ascendido no posto de major em 31 de dezem- 
bro de 1866, ao fim de 33 annos de serviço e 


em deante occupa-se do ramo a que 
ultimamente se dedicara, à geologia. Os seus tra 
alhos são importanes 6 aehamae consignados 
em púllicações que são do domino poblico 
É cer de trios publicados nestes period 

cos desde o n.º 08 le 1880 mé ao ni g8 de 1881, 
demos notícia não só do Congresso de antro” 

Ria e rehologia. preistoica. reunido em 
o ci Set GEN BEo, nas tambem do 
que deu motivo sm que cura iletde de qabios 
drincares no: ramos da geologia, antro 
C arehcologia: Ronrasse” à nossa” capital masa 
epoca. () encontro de silex lascados em terrenos 
dB periodo "tererio. da. epoca: pliacêne, mos. 
trarhio um corte intencional, era mais uma! prova 
A esitoncia do, homem nesse periodo, prova 
ale digas a primeira Gm data, Porque os rar 
Dado do padre Bourges de Copel e gu 
tros io puseriores 105 do nosso, feologos 

O eginieestes sil, onde estava asigalado 
o tabaho rudimentar de nossos inte vezes mi 
lenarios, avós era o assumpto do congresso. Car- 
los Ribeiro, cleito secretario geral do congresso, 
mal podia então assistir a elle; alguns dias não 
poude comparecer ds sessões, não poude acom- 
panhar os seus collegas na sciencia nas excur- 
sões às localidades onde elle encontrára os pre- 
ciosos documentos, sendo portanto Delgado quem 
teve que o representar nfessas cxcuraes 

As Vesoluçõds do Congreso. não foram per- 
ivitamente coneludentes, se. bem que todos” os 
sabio estrangeiros presiassem O tubuto do seu 
respeito no mono, compatriota, e que a grande 
maioria fosse convencida da grande valia dos 
documentos colligidos. Re 

Acabudo. o. congresso, tratou Carlos Ribeiro 
de procurar o necessario alívio aos seus pade- 
cimentos, Soffreu a operação da lithotrícia com 
todo o ano, e puisido fempo, retomava o teu 
trabalho dedicando-se à organtração do relatorio 
da sessão do Congresso de Lishoi, trabalho cuja 
impressão já vae mliantada. 7 

ato) Brito Rebello. 


=—— meo 
O AMIGO VISCONDE 
m 


Q combolo parou j 

Uma. voz  rbuquenha, monotona e saccudida 
om tres toques compisados de uma. campai 
ah, peer do Jon da go 

— Valadares... Valadares... Valadares... 

E um homem de bonct sem galão, uma blusa 
nal e uns sapatos ferrados, que batiam com 
Cega o apud, passa a (odio comprimento 
do “comboio, levaindo nt mão uni lanterna que. 
produ o! chão um disco Muminoso 

E nladares o i 

Alvaro tirou da carteira uma guia do caminho 
de ferro, estendeu os braços para à Juz da car- 
Era 

— Faltam ainda duas est 

Guardou a guia, reclinou outra vez a cabeça 
no espaldar cstofado, metteu as mãos nos bol- 
sos do ulster, estendeu os pés é fechou de, 
eo ds olhos un . 

ia gare, à Campainha deu o signal de par- 
vida Afmathinaslvou, o comboio fez um tmo- 
“imita honesto ques tea com esforo; 
ncreneGeu Todo; cantinho a maraho, rodando 
pacificamente, com pequeninos abalos que o os- 
eillavamo 

Parol alnda outra vez. 

pi 

Mas Alvaro, dessa. vez, não se mexeu. 

Quando a velocidade diminuindo, pouco a 


pouco, lentamente, como um esyaemento de for- 
as, Alva 


ergucu.se, correu a vidraça, é de- 
pomihona 


paos na mão; creanças loiras vestidas de bran- 


co... tudo misturado, confundido n'um só grupo, 
a falar, a berrar, à grazinar, numa algazarra jo- 
vial que atordonta. Todos os passageiros est 


vam à janella, olhando para a multidão; e, de 
vez em quando, de uma carruagem da segunda 
classe, agitava-sé vigorosamente um braço, & par- 
tia uma, voz 

—O Macário, eh! 

Logo o Macário se destacava do grupo, é cor- 
ria a fallar ao seu amigo. 


Dentre aquelle borborinho surdo e alegre de 
bota-fóra, salam vozes de despedidas, com beijos. 
ghiados, longos protestos de reconhecimento e 
e amizade. 
Veja lá, D. Constança! Não se esqu 
=Ail não me esqueço baronera. Fique cor 
Adeus Jorge. Escreve de lá ã 
E o Jorge, um estudante esgrouviado e de ga- 
forinã, com" o pé no. estribo, dizia baixo “ão 
amigo 
— Hoje, nos lanceiros, entrega-lhe a 
carta, É já dentro:=— Não te esqueças.» 
Não. 
jembem uma familia hespanhola, ah! 
ruidosa, immensa, de homens, mu 
lheres gordas, raparigas csbeltas « saceudidas, 
criadas redondinhas! 
— Adias! Mil gracias! 
— Adeus, D. Joaquim. Boa viagem ; e até ao 
O hespanhol commovido: 
Gracias ! muchas gracias ! muchissimas gra- 


cias 

Às raparigas todas debruçadas nas portinholas, 
“como os rostos apinhados de um painel, gritavam, 
em cõro 

— Muclhos recuerdos à todos! Muchos! muchos! 

Em méio de toda esta multidão irrequicta, AL- 
varo procurou arciosamente encontrar algdém. 

— Ahi—e, de um impeto, saltou ao méio da 
gare. 

TO visconde, 

—Ô Alvaro. 

O visconde apparecia em rraje de viagem. Um 
berer escocez inclinado para a direita, um Joy 
dorsay- côr de castanha em xadrez muito colado 
ãos quadris, grostas luvas amarelas, charuto ao 
Camo da bocea. É 

Abraçaram-se com effusão. E Alvaro, passan- 
do-ihe às mãos pela axill, olhou-o atemamente 
e exclamou : ; g 

Mas tu estás famoso, Luiz! Famosissimo ! 

Luiz encolheu os hombros. 

— Como sempre... Tu é que vens mais gordo 
é mais forte. Veos do Minho? do verde, hein ? 


Alvaro sorriu-se. e 
om um rolo de mantas approxi- 


tendeu-os ao criado. O rapaz recebeu-os humile 
demente, de chapéu na mão, 

— Obrigado a vosveceliencia | 

Um empregado gritou 

— Meus senhores, 9 comboio vae partir. 

Então o visconde, tomando o braço do amigo, 
dirigio-se lentamente para o coupé. 

Entro, é vem aqui. Eu ainda agora vou jan- 


tar 


chapéu de palha preto, com um laço es- 
aro pcs Ma A Wa bi RS 
Térrogou o amigo com o olhar. 

Da Leonhdeis 
Sar Leonid nda bai 

Cah! sim... Leonide cra a segunda baila- 
rina de S. Carlos — Ec 

O visconde insistiu de novo, com uma mão no 
varão Tustroio da carruagem e um pé no es. 
tido j 

“ira, Nome, entra, e jantas comnosco no 
srminho-=. Conversamos'umi bocado; 

Alvaro, então, meio confio, quasi ti 
pondeu à meia voz: 

Não posto. S 

= Porquê ?-— perguntou o visconde, passando- 
Ino o braço & cinta, pará O introdur 

Evo ali minha chúlher. 

TO sto Essa agora. 

Não Ie passava pela fléa que o amigo tina 
casado | ENtacou, esregalou oito ou GIDO, é des 
pois, refletindo Um poucos. 

menino, levamos al duas pede, a- 
ame, Jolecgras e! uma garrafa de St Juliehs o 
Foi 6 que se pôde arranjar. 

A campainha deu o ultimo signal. Trocaram-se 
um aperto de mão muito sscculido « aiftciuoso, 
E ingléza, é um olhar myserioso e vago quê 
da Farteido visconde parecia de cormpirio e 
da parte de Alvaro. de resignação Hemlhante” 

ando o comboio principiol à arrastarse pe- 
sndamente, com uma respitação anciada de És 
mal canssdo, à vez de filete dum deputado da 
Beira ergueu-se dentre a multidão : 

E passem estedes muito Bem. 

Tançando um largo aceno de chapéu é um 
olhar todo. amoroso. para uma das h 
bonitas, que partia para Valladolid 


Cdlberto Braga. 


O theatro, bem 


o, res- 


(Continas 


BPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
demarovas a ponsvast 


1875. — Dezembro, 1-— Morre da edade de 
«7 gumos, Diogo de Paíva d'ândrad; thcologo 
prégador celebre. No concilio de Trento admi 
Tou todos com a sua vasta erudição, 
Foi tio de outro escriptor do mesmo nome, 
Pedro José de Figueiredo, no seu livro Elogio 
dos Varões e Danas, diz inexactamente que Diogo. 
de Paiva faleceu em 1 de dezembro de 1517. 
1865. — 1. — Primeira. representação. no “réal 
theatro de S. Carlos, da opera Fausto, lbretio 
de Michel Carré e Barbier, extrabido do Fausto 
de Garthe, musica de Charles Gounod, Foi des- 
empenhado por Velpink, Bonias Corsi, Mongini, 
qarcia € Junea, Teve exito brilhante, 

i representado pela primeira vez no thcatro. 
Iyrigo em Paris, em 19 de março de 1859. 
“4789. — 2. — Creação da Academia Real de For- 
tificação, Artilhéria € Desenho, inaugurada depois 
em à de janeiro de 1790, e extincta pelo dee. de 
12 de janeiro de 1837, que instituiu em seu lo- 
gar a Escola Polytechúica.| 

18t1,.== 2 — «Um. oficial 


os cartazes que apareceram allixa 
dos € os avisos que se leram nos periodicos de 
então, tres dias antes, 

Este espantoso sucesso fez aluir toda a po- 
pulação de Lisbos, e suburbios ds margens 'do 
Tejo para assístir n'esse dia a tão extraordinaria 
scena, mas o tal homem não apareceu, apesar de 
O esperarem até noite cerrada. José Agostinho de 
Macedo satyrisou este engraçado incident 

1175.— 3. — Morre D, João Peculiur, arcebispo 
de Braga € varão celebre em letras € virtude, 

1810, joão VI insttue a cdcademia 


D, 
Real Militar nq Rio de Janciro. 
enda à nova faculdade de di- 


1836. 8. —] 
reito na universidade de Coi 
Diahi em diante 


Sormados em di- 


18/66, —Sob É sena pela primeira. vez, 
no tbeatro de D. Maria 1, En bendicio do astof 
Augusto Rosa, o drama em acione 7 guadios, 
O eia Aguls sendo o papel do protoponia debe 
empenhada pela fetriz Emilia das Never, 

col regado pla prime uz 
em $. Carlos a opera de Antônio Pis Miró ce 
O Somambulo, 


toria portugucça, pelo Tl D. João Vºque se de 
clara feu protecior. Teve logar em ua das sã 
ias do paço da Ri 

O pemimento fi iniciado em ay de agosto 
de 1715, com à crenção da Academia de liioria. 
ecelesiastca. Os estatutos foram approvados em 
sa de janeiro de 1731 

' selo desta academia consistia no escudo 
das armas résca com a figura do “Tempo, eta 
baixo acorrentado, e na citeumferendia este (o 
lo: Sigilhom Regi Historia Lusitanio, À emo 
preza cónsistia no simulacro da. Verdade” com 
Esta letra Restiier Omo 

1973.=9.— Morre em Evora o disincto hu- 
pit e Sntiquano André de erend. 

suas obras, escriptas pela maior parte dm 

tim, São. muito estimadas entre 08 Archsisas 
paciohaes e estrangeiros. André de Resende É 
tido pelo mais sabio antiquario do, seculo x 

1880. =, É" concedido À escola do estreito 
9 Fal palíco da Tiempo para ai de Estbez 
Tecer. Estava então localizado tm Santo Antonio 
dos Capuchos: 
“1616, 10. = Morre em Goa 0 celebre histo- 
riador. e chronista-môr do reino Diogo de Cour 
to. Foi o continuado de João de arros na ioo 
tória da Indis. Sem ter 0 Gsiylo brilhante do sos 
antecessor avantaja-se a elle nos predicados de 
distoriador, € no methodo de dispôs os factos 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos: 
“Ancinvo nos Açoues, 

tinado à vulgarisação 

veis para todos os ramos 


licação periodica des- 
elementos indispensa- 
da historia açori 


2n2 


O OCCIDENTE 


uma curta biographia é commemoração do illus- 
trado açoriano, 9. dr. João Teixeira Soares de 
Sousa, natural da ilha de S. Jorge, que reunira. 
um largo peculio de apontamentos, extractos, e 
documentos relativos É historia açoriana, mas que 
dotado de uma especie de indolência múnca pro- | di 
dugira mais que pequenos trabalhos ; dispunha-se 

por fim, depois de largos annos de estudo, a con- 
VerteLos em obras, quando uma fatal doença o 
derrubou. Um extracto da sua correspondencia. 


da Augusto de 
D 2 parte (1510 a 1 


de indice. 


Os rorrucuezes xo Ommxre, feitos gloriosos 
praticados pelos portugueçes no Oriente, por Eduar- 
Cogueira Pinto de Bals 

500) — Nova Goa, imprensa 
nacional — 8º, de vi — 236 paginas e uma de in- 
5a parte (4000 a 1700), Nova G. 
prensa nacional, 8º de vu — 208 paginas e uma 
É de cent uma empreca impor. 

tante à que tomou o sr. Pinto de 
cretario geral do governo do; Estado da India, 


se fizera transportar n'uma cadeira para junto dos 
muros e d'alh presenceára a batalha. Não sabe- 
o | mos tambem porque o sr. Balsemão começou o seu 
trabalho no anno de 1510 é não em 149º. Os de- 
feitos, enganos, é incsactidões de uma obra dies 
tas, que necessariamente ha-de tel-os, n'um paizy 
onde a maior parte dos documentos estão enter: 
rados nos archivos, não lhe tiram o valor do com- 
mettimento, nem a valia, a qual crescerá á medida 
que futuras correções a vão aperfeiçoando, 


Nova Goa, Im 


alsemão, se- 


com o sr, de, Emesto do Canto, proprietario e 
redactor do. Arelir Segue “a Diographia, 
mostra que. 6 dr “eneira Soares, Con 0 Ae 
espírito fino, observador € estudioso, sacriicava 
muito ao paradoxo, mau gula e conselheiro para 
trabalhos historicos, Os stus muitos subsídios vão 
ser aproveitados por aquelle cavalheiro. Segue 
a esta parte uma larga trinseripção de docu- 
mentos xtrabidos dos archivos públicos, o que 
dá iquella publicação um altissimo valor historico. 


nos sabidos desde” 


mos muito. mais, importância 4 24 parte do 

Enarsros PANA, A INSTORIA DO MumiciHo De | Hrabalho do sr. Pinto de Balsemão, do que á 
Liston, por Eduardo Ereiro de Oliveira, 6% fas- | primeira, visto apoiarse « referir-se à documen- 
ciculo, Continua com regularidade esta tos ineditos. Se o mesmo tivesse sido seguido. 


tidos pelos histo: 
Um para exemplo 
chegada de D. Jo 


monarchia até ae: teem sido promulgados ou | da fortaleza 
Claborados com relação a cadá ramo que trate, | sr: P. Balsemão que o 
não despreza a transcripção da de Soo homens a seu fi 


cimnho F 


os seguintes titulos : Divisa da cidade, 
cidade e começa-se o relativo ao 
bandeira da cidade, muito curiosos e interessantes. 


muito pesar ni 


de vulgarisar o conhecimento dos feitos glorio- 

sos prticados pelos ponuguers no Oriente que 

e sho, regularmente conhecidos desde a viagem 

“de Vasco da Gama até o tempo onde Ierminam 

as Decadas de Diogo do Couto, são muito. me- 
Esse ponto "em diante, tem- 

do havido sempre, durante cise largo periodo, 

trabalhos, feitos, facções notaveis, ds 

tem faltado a penna de 

as tornar mais admiradas, 


primei, teia evitado guns erros comme. 
dores é seguidos pelo auctor. 

No cerco de Di, depois da 

de Gusro, quando à 1 de 

novembro de 1546, de man p 

a ir atacar os inimigos, dic O 

rerdor deu ur Corpo 

o D. Alvaro; tambem faz 

co dir masé sro.mD. João de Camo 
ma cata escrita a ride que já está parte pub 

Cada, e de que ternos vio Varia copide e possui 

mona, die postivamente que. Alva com 

Bro poude acompanhar, por iuito 

doente de febres, fas que aim mesmo, Fraco, 


quaes só 
Barros ou Couto para 
por isso que das 


sedo, este sabiu | SEcoricação do enigma do numero antecedent 


O, reportorio do noso, primeiro thentro oe 
enriquegere com o" Olhe 


Toservados todos os direitos de propriodado 
Mttoraria o artistica. 


182, Laanieaner Ennis, To Lanmoa 
O Hoa do, Thowouro Yalho, 6 


AVISO 


“endo-se esgotado uma grande parte dos numeros do Occimeste: 
relativos no primeiro, segundo e lerceiro volumes d'esta publica- 
cão, procedeu-se á reimpressão dos mesmos, o que augmentou con- 
ideravelmente o custo d'estes volumes, e por isso a Empreza pre- 
seus correspondentes o o publico em geral, de que a partir 
de janeiro de 1883, os preços do 1.º, 2.º e 3.º volumes 
regulam pela tabella seguinte: 
Preços do 4.º, 2.º e 3.º volumes do OCCIDENTE 
Brochados, cada um. «e. ++ 38000 
Encadernados, cada um... =... 48000 
Para O estrangeiro enviados pelo correio accresce 18000 sobre 
os preços marcados. 
Numeros avulsos relativos a estes volumes ou sejam os n.º 4 a 
72, cada um 160 réis. 
Para as pessoas que desejarem adquirir estes volumes por séries 
de 12 numeros seguidos, 18500 e por séries de seis numeros se- 
guidos 780 réis. 


ALMANAGIE ILLUSTRADO DO OCONDENTE 


PARA 1885 
PusLicano PELA EMprEZA DO OCCIDENTE 
edtamo bra 


Prfesamene ilasrado com ra 


Está publicado este interessante almanach, o mais clegante que se tem 
publicado em Portugal, é que no primeiro ánpo da sua publicação teve o 
Successo mais completo. à 

Este almanach pública um enigma com nove premios ás pessoas que 0) 
adyinharem. BE 

À grande extracção que este almanach obteve no primeiro anno, per- 
mto 6 fazerse uma maior fragem mete ana, podendo assim a empresa 
vendel-o ao 


a ida capa 


x partgueras é 


PREÇO, EM LISBOA, 200 RÉIS 


Para, às provincias enyia-se pelo correio a quem rementer axo réis em 
cstanpilhas dá Empresa do Occidente, rua do Lorcio, entrada 
pela fua das Chagas, 48 — Lisboa, onde devem! ser dirigidas as encom- 
mendas. 


